O Diabo nas obras do Mestre Raul Seixas

É impossível falar de Raul Seixas sem falar também desse seu grande amigo de que ele tanto falou - Desde Eu sou eu, Nicuri é o DIABO em 1972 até A Panela do DIABO e nas tantas referências. Como em ParanóiaII (“um pacto com SATÃ ainda quero tentar”), Só Pra Variar (“Diz que o Paraíso já ta cheio, neném... Vou levar um lero com o DIABO... Antes que o inferno fique cheio também”), D.D.I. (“se alguém ligar dizendo ser eu... Pode ser um trote do DIABO que já desceu”). Isso só pra citar as referencias óbvias; o LP A Pedra do Gênesis quase se chamou Opus 666 – o famoso número da Besta”, uma das personagens mais enigmáticas da Bíblia, merecendo inclusive todo um capítulo, o de número 13 do Livro do Apocalipse. “Todo o mundo se maravilhou atrás da besta.”   
Este é o assunto mais importante desse estudo sobre a obra de Raul Seixas. Esperamos ter suficiente clareza e capacidade de síntese, pois o volume de informações é tremendamente grande. O nível de incerteza também, porque aqui estamos lidando com cultura, religião, supertição, emoção, tradição e outras coisas.

Para fazer uma síntese satisfatória, precisaremos abordar três aspectos principais: a figura do DIABO, Aleister Crowley e o número 666.

Esta figura tão repugnante para alguns, na verdade, é a representação simbólica do universo, segundo as tradições esotéricas. As tradições esotéricas são muito antigas, muito anteriores ao surgimento da nossa cultura e do Cristianismo. Naquele tempo não havia nem necessidade de ecologia, porque o seres humanos não estavam separados da natureza. Não existiam conceitos como o de amor livre, pois o sexo não era uma doença da qual as pessoas precisavam se libertar. Normalmente as pessoas se casavam no início pra primavera, época do renascimento, florificação, fertilidade. Em muitas culturas o bode foi escolhido como o animal que melhor representava a primavera, divido à sua extraordinária capacidade sexual. Ou capacidade criadora.

Para quem gosta de informações que não estão normalmente nos currículos escolares, existem estudos muitos sérios sobre isso. Na Mitologia Grega, por exemplo, nós temos o deus Pan - deus da alegria, da flauta, da música, da primavera, que foi um dos elementos que a tradição mística incorporou para formar a figura do Baphomet, apresentada pela figura acima reproduzida.

Para simplificar e só por curiosidade, a figura tem entre os chifres a tocha, que simboliza a Quintessência; os chifres representam a força da natureza, nos braços está escrita a fórmula Solve et Coagula (dissolver e coagular, as forças antagônicas do Universo). Os braços são masculinos e os seios são femininos, numa androgenia que também representa as duas forças antagônicas e complementares. Embaixo dos seios tem pernas que representam os seres alados e no ventre tem escamas que representam habtantes do oceanos. O véu cobre o mistério da Criação, de onde emerge o Caduceu (o mesmo de Hermes Trismegisto, símbolo da Medicina), que é o Phallus erecto, com as duas serpentes também antagônicas, uma de ouro e outra de prata. O simicírculo representa o Cosmos. As asas negras representam o véu noturno, o manto de estrelas da noite.

Uma das mãos aponta para cima e outra aponta para baixo, como se estivesse dizendo: O que está em cima É como o que está embaixo (não é Igual, mas é como...). E assim outras muitas simbologias que não cabem neste espaço.

Quando os muitos movimentos políticos-religiosos como as Cruzadas e outros - encontraram (e quase sempre dizimaram) essas culturas primitivas eles não conseguiram fazer com Pan o que sempre faziam com os outros deuses (ou seja, eles sempre criavam um outro deus semelhante para dizer que era a mesma coisa. Assim, hoje na Umbanda, por exemplo, existe uma Entidade para cada Santo da Igreja. Até Jesus Cristo). Além do Pan tinha uma coisa extremamente inconveniente que era o amor à Vida, à Natureza e principalmente ao Sexo. Então ele foi identificado com o inimigo, o representante das forças do mau. Pintaram-no de vermelho (que é sangue , sexo, coração) e lhe deram vários nomes que são hoje muito depreciativos: DIABO, SATANÁS, COISA-RUIM, CÃO, etc...

Por outro lado, mesmo quem é cristão tem um pouco mais de conhecimento da simbologia religiosa sabe que LÚCIFER quer dizer o Filho da Luz ou Aquele que Traz a Luz. LÚCIFER é realmente a estrela caída, o Lógos encarnado, o Adão expulso do paraíso ou nós mesmo aqui na face do planeta. Mas sabe também que comer a maça significa Toma a Consciência de Si, adquirir a luz do conhecimento. Para a cultura religiosa, este foi o grande pecado. Mas para a cultura esotérica essa foi a grande virtude do primeiro homem. E neste ponto está o cerne de uma das mais importantes questões culturais de nosso tempo.

Falemos agora de Raul Seixas e uma de suas músicas mais polêmicas: Rock do DIABO (em parceira com Paulo Coelho). A música é clara:

Enquanto o Freud explica, O DIABO fica dando os toques. Existem dois DIABOS Só que um parou na pista: Um deles é o do Toque, O outro é aquele do Exorcista.

O que é um toque? Toque não é um conselho. Toque não é explicação. Toque é uma coisa muito inteligente e que fala ao coração. Quem explica é Freud. O DIABO (ou inteligência Manifesta) dá os toques. Mas existe uma caricatura que a própria Igreja inventou para que os seus próprios exorcistas pudessem combater. Ou seus próprios seguidores pudessem temer e odiar. Ou até adorar, por que não? E assim apareceram também os Adoradores do DIABO.

Voltaremos a Carl Gustav (por sinal discípulo dissidente de Freud). Nós o citamos falando de Construções Psíquicas, ao se referir aos discos voadores. O conceito aqui também é aplicável. Imaginem milhares de anos de doutrinação, formando no Inconsciente Coletivo das multidões a imagem do DIABO, e uma doutrinação violenta, misturando fantasia, interesses econômicos e muito atraso. Tudo isso temperado com a tremenda força teatral de milhares de pessoas sendo queimadas nas fogueiras. Doenças, acidentes, intempéries, tudo era associado ao DIABO. E ainda é até hoje.

Dentro desse campo de miséria social, miséria econômica, miséria emocional, miséria evolutiva, não poderá deixar de surgir Adoradores do DIABO. Ou seja, pessoas que - frustradas com a hipocresia de tudo que se relaciona com o Céu e seus representantes - procuram ajuda no outro lado e passam a acender velas pro DIABO. E não é preciso Jung para vermos a que Confusão Mental pode chegar qualquer pessoa envolvida nisso.

Por causa desta música (Rock do DIABO) e da forma irreverente com que travava todas as formas de religião e o poder civil e militar, Raul foi confundido com um mero adorador do DIABO, anarquista e um cara muito doido.

Mas, Raul ao contrário das aparências, não era um SATANISTA, tratando Deus e o DIABO (ou pelo menos as noções comuns do que d’eles  se têm) com a mesma irreverência. Como disse numa entrevista em 1980: “Até que o DIABO é uma figura simpática. Acho que o DIABO e Deus, hoje em dia, estão no céu tomando cálices de vinho e curtindo a cara do Bem e do Mal da gente, morrendo de rir da babaquice da gente. O DIABO é uma pessoa simpática, é o momento que nós estamos vivendo agora. O Opus 666 (disco que Raul já planejava havia tempo) é a mudança de valores culturais, morais, políticos, metafísicos, ontológicos”. 
Isabel Bing, pesquisadora de misticismo e da obra de Bob Diylan, reconhece paralelismo artístico entre Dylan e Raul, mas deixa claro que a obra de Dylan, ao contrario da de Raul, não exorta o SATANISMO ou assuntos negativos semelhantes. E ela tem a respeito de Raul um ponto de vista interessante: a decadência física e morte de Raul teriam muito a ver com seu pacto com o DIABO, do qual ele se arrependeu a tempo. “Ele fez uma besteira mas percebeu em tempo e ficou arrependido, deprimido, e passou a se auto-destruir”, diz Isabel. “Mas essa autodestruição foi benéfica, porque ele cresceu, era uma maneira dele se resgatar em tempo.” 
Mas o DIABO é tão onipresente na obra de Raul quanto Deus e Jesus Cristo, ainda que sutilmente ou de passagem. E apesar de cantar “Não existe Deus senão o Homem” (frase tomada de empréstimo de Crowley), Raul dizia também 

“Deus é o que me falta para compreender aquilo que não compreendo”. 
  
Enfim, como ele mesmo disse em Novo Aeon, “Sociedade Alternativa é o direito de ser ateu ou de ter fé!” 
Até Simultaneamente, poderíamos acrescentar, já que “prefiro ser essa metamorfose ambulante, do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”. 
